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É cada vez mais comum o uso de cateter venoso central nas instituições de saúde, 

principalmente aquelas ligadas à oncologia. Dentre estes cateteres, o cateter venoso 

central totalmente implantado ou “port a cath”, tem ganhado cada vez mais adeptos por 

ser seguro para infusão de drogas com diferentes pHs, podendo causar menos dano a 

parede vascular, mostra-se esteticamente melhor quando comparados aos semi ou 

parcialmente implantado, que necessitam do maior numero de manipulação para sua 

manutenção, minimizando o risco de infecção.Este trabalho tem como objetivo 

demonstrar as variações encontradas nos diversos tamanhos de cateteres e suas 

respectivas  capacidade volumétrica interna (prime) após inserção.A metodologia é 

quantitativa com observação não participante de implantações de 50 cateteres deste tipo 

após assinatura do TCLE pelos dois cirurgiões responsáveis pelo procedimento feito em 

um hospital público federal especializado em oncologia no Rio de Janeiro, entre janeiro 

e março de 2013, além de testes experimentais feitos em laboratório para análise 

volumétrica dos mesmos, com seus diversos tamanhos que podem haver após 

implantação. Foi encontrada uma variação média de tamanho após inserção de, 18,62 

cm para o cirurgião I e 20,91 cm para o cirurgião II e o tamanho dos cateteres 

analisados variou de 15,9 a 31 cm, a análise laboratorial demonstrou que 0,87ml de uma 

solução são suficientes para preencher qualquer um dos cateteres que foram 

implantados no período analisado. Conclui-se que, sabendo previamente a capacidade 

dos cateteres dos usuários, o profissional que for manipulá-lo, o fará com mais 

segurança, pois se evita assim expor o mesmo a uma substancia cujo volume poderia ser 

maior ou menor do que ele necessitaria. Além disso, tal estudo contribui para que haja 

uma revisão dos protocolos de manutenção/desobstrução de cateteres, bloqueio de 

antibiótico utilizado nas instituições que utilizam este tipo de cateter. Descritores: 

Cateteres de demora; Manutenção; Avaliação em Enfermagem. 
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